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A demanda por híbridos de milho vem aumentando,
gradativamente, nos últimos anos na região Meio-Norte do
Brasil, principalmente, nos cerrados do sul do Maranhão e
no sudoeste piauiense, onde produtores provenientes de
outras partes do país fazem uso do milho híbrido, com alta
tecnologia de produção, o que poderá resultar na
diversificação de cultivos, antes voltados quase que
exclusivamente para a cultura da soja. Outras áreas
produtoras de milho dessa região vêm também
demandando esse tipo de material genético em razão do
bom desempenho que têm apresentado.
Diversas empresas produtoras de sementes de milho
híbrido, tanto oficiais quanto particulares, vêm lançando,
no mercado, diversos híbridos, gerando a necessidade de
se proceder à avaliação desses materiais, para dar aos
agricultores subsídios na escolha daqueles superiores. Por
essa razão, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo
de avaliar diversos híbridos de milho visando à
identificação daqueles superiores para fins de indicação.
Os ensaios foram executados nos Estados do Maranhão
(quatro ensaios) e Piauí (sete ensaios). Avaliaram-se 41
híbridos de milho no ano agrícola de 2000/2001. Dois
desses ensaios foram realizados sob regime de irrigação
por aspersão convencional, com plantio em julho de
2001, nos Municípios de Teresina e Parnaíba. As
localidades onde foram plantados os ensaios estão
compreendidas entre as latitudes 2º 53‘ S e 9º 4‘ S e
longitude de 41o41’ W a 45o36’ W  (Tabela 1). Os
índices pluviométricos registrados no decorrer do período
experimental oscilaram de 474,9 mm em Barra do Corda a
1.252,0 mm em Sambaíba, ambos no Estado do
Maranhão (Tabela 2).
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao
acaso, com três repetições dos  41 híbridos. Cada parcela
constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento,
espaçadas de 0,80 m e de 0,50 m entre covas dentro das
fileiras. Foram colocadas três sementes por cova,
deixando-se, após o desbaste, duas plantas por cova. As
adubações de cada ensaio foram realizadas de acordo com
os resultados das análises de solo de cada área
experimental e da exigência da cultura. Foram colhidas as
duas fileiras centrais de cada parcela, correspondendo a
uma área útil de 8,0 m2.
As médias das produtividades de grãos e os resultados
das análises de variância de todos os ensaios são
apresentados na Tabela 3. Observaram-se diferenças
significativas (P<0,05) entre os híbridos avaliados, em
cada um dos locais. As produtividades médias obtidas no
âmbito local oscilaram de 5.481 kg.ha-1, em Palmeiras do
Piauí, no Piauí, a 8.368 kg.ha-1, em São Raimundo das
Mangabeiras, no Maranhão, destacando-se este último, e
os Municípios de Baixa Grande do Ribeiro, Parnaíba e
Teresina, como os mais favoráveis ao desenvolvimento da
cultura do milho, com produtividades oscilando entre
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7.498 kg.ha-1 e 8.368 kg.ha-1. As produtividades médias
desses municípios competem em condições de igualdade
com as áreas tradicionalmente produtoras de milho nos
Estados de Mato Grosso, São Paulo, Paraná e Goiás.
Os rendimentos médios dos híbridos variaram de 6.261
kg.ha-1 (BRS 2110) a 8.009 kg.ha-1 (Zeneca 84 E 90), o
que evidencia alto potencial para a produtividade dos
híbridos avaliados. Destacaram-se com melhores
rendimentos os híbridos AG 6690, Zeneca 8420, Pioneer
X 1318 H, AG 1051 e Zeneca 84 E 90 (Tabela 3).
Ressalta-se que os híbridos que apresentaram rendimentos
médios acima da média geral mostraram melhor adaptação,
justificando suas recomendações para exploração comercial
na região, especialmente, para os sistemas de produção
melhor tecnificados, a exemplo daqueles prevalecentes nas
áreas de cerrados do sul do Maranhão e sudoeste do Piauí.
Tabela 1. Coordenadas geográficas dos locais e tipos de solo das áreas experimentais.
Estado        Município Latitude(S) Longitude(W) Altitude (m) Tipos de solo(1)
Maranhão S.R. dasMangabeiras 7º 22’ 45º 36’ 225 AVA
Sambaíba 7º 8’ 45º 20’ 212 A A
Barra do Corda 5º 43’ 45º 18’ 84 LA
Brejo 3º 41’ 42º 45’ 55 LA
Piauí Teresina 5º 5’ 42º 49’ 72 NF
Parnaíba 2º 53’ 41º 41’ 15 NQ
Palmeiras do Piauí 8º 43’ 44º 14’ 270 LA
Bom Jesus 9º 4’ 44º 21’ 277 LA
Baixa G. do Ribeira 7º 32’ 45º 14’ 325 NQ
(1)AVA= Argissolo Vermelho Amarelo, AA= Argissolo Amrelo, LA= Latossolo Amarelo, NF= Neossolo Flúvico,
NQ= Neossolo Quartzarênico,
Tabela 2. Precipitações (mm) ocorridas durante o período experimental. Região Meio-Norte do Brasil, 2000-2001.
Local   2000 2001 Total
   Dez.   Jan.  Fev.   Mar. Abr.    Maio
S.R.das Mangabeiras 369,0(1) 136,0 80,5 177,5 103,0 28,0 894,0
Sambaíba 429,0(1) 126,0 249,0 293,0 127,0 28,0 1252,0
Barra do Corda - 108,21 48,8 102,5 96,6 17,8 474,9
Brejo - 190,01 213,0 536,0 65,0 96,0 1100,0
Teresina - 253,61 239,8 244,1 312,5 18,3 1068,3
Parnaíba - 175,21 245,2 119,1 379,2 46,3 965,0
Palmeiras do Piauí 314,5(1) 123,0 184,0 135,0 128,0 56,5 941,0
Bom Jesus 426,0(1) 190,0 161,0 327,0 129,0 73,0 1240,0
Baixa G. do Ribeira 388,9(1) 154,3 278,9 222,4 148,2 42,7 1235,4
(1)
 Mês de plantio dos experimentos
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Tabela 3. Média e resumo das análises de variância por local e conjunta para a produtividade de grãos (kg.ha-1) obtidas nos
ensaios de competição de híbridos. Região Meio-Norte do Brasil, 2000/2001.
Maranhão
Sambaíba S. Raimundo das Brejo Barra do Corda
  Mangabeiras
Zeneca 84 E 90(1) 6 0 2 5 9 3 7 5 6 0 0 0 6 9 3 7
AG 1051(3) 7 4 6 7 8 8 7 5 5 9 3 4 7 5 1 6
Pioneer X 1318 H(1) 5 9 7 1 8 6 4 6 6 0 9 2 7 6 8 3
Zeneca 8420(1) 6 7 7 5 8 8 6 2 5 2 2 5 7 3 0 5
AG 6690(2) 5 9 1 7 9 5 9 6 6 0 5 0 6 9 9 6
Dina 657(1) 5 3 9 1 8 5 7 9 6 7 0 4 6 3 1 2
Zeneca 84 E 60(1) 6 2 3 3 9 1 7 5 6 2 2 9 5 4 3 7
Cargill 747(3) 8 0 8 3 8 7 0 0 5 2 5 0 7 0 9 1
DKB 350(2) 6 1 0 4 8 9 2 9 5 4 5 8 7 2 4 1
Agromen 3050(1) 5 7 5 0 8 4 5 0 5 8 8 3 7 3 7 5
Pioneer 3021(3) 4 3 5 4 9 4 6 2 5 8 6 6 8 1 2 9
A 2366(1) 6 8 4 2 9 0 6 2 5 9 0 2 5 8 9 6
AG 7575(1) 5 4 1 6 8 2 7 1 5 7 5 4 7 5 0 4
BRS 3060(2) 6 9 4 2 9 1 3 7 5 3 7 1 8 0 5 0
Zeneca 8410(1) 5 8 4 0 7 4 0 4 5 9 5 0 7 7 3 3
Agromen 2012(3) 5 9 8 7 8 4 8 7 5 4 4 1 6 2 0 4
Zeneca 85 E 031 6 3 5 8 8 6 9 6 5 1 1 7 6 7 5 0
A 2560(1) 6 8 8 7 9 8 9 1 6 1 5 4 7 0 0 8
Pioneer 30 F 75(1) 4 8 5 0 8 9 5 8 5 7 0 0 7 0 5 8
Colorado 32(2) 5 1 8 3 8 1 6 7 4 6 9 5 8 2 0 0
AG 8080(2) 5 8 8 3 9 6 8 3 4 3 2 1 6 9 8 3
SHS 5050(2) 4 3 5 0 7 6 2 9 5 4 5 8 7 3 4 6
BR 3123(2) 5 7 0 0 7 1 8 7 5 5 4 1 7 2 8 3
MR 2601(1) 5 5 4 6 7 6 5 0 5 6 8 7 6 5 3 7
SHS 5070(2) 5 8 6 2 7 8 7 5 5 9 0 8 6 7 7 9
BR 206(3) 6 2 2 9 7 7 5 0 5 5 2 1 6 1 8 3
HT 1(2) 5 8 2 1 8 3 7 5 5 6 1 2 5 8 9 1
Pioneer 30 F 88(1) 5 5 1 2 8 0 7 1 5 2 5 0 6 1 0 8
BRS 3101(2) 5 7 7 5 8 3 7 5 5 6 2 9 6 9 7 1
DAS 112 X(1) 4 7 8 3 8 1 1 6 5 6 7 9 7 3 3 3
HT 5(2) 6 1 1 2 7 6 8 7 5 2 0 4 6 6 0 4
AG 9010(1) 4 5 4 2 7 5 1 7 5 8 8 7 7 4 5 8
A 3565(2) 6 3 3 3 8 1 8 7 5 5 6 6 6 9 0 8
A 3663(2) 7 3 2 1 7 4 9 1 5 7 1 2 7 1 0 8
Agromen 3150(2) 5 3 2 9 7 7 0 8 5 4 9 1 5 6 3 3
Cargill 435(3) 5 3 6 2 8 3 7 5 4 4 0 8 6 5 7 5
Agromen 3180(2) 5 2 4 5 7 9 6 7 5 1 5 8 6 5 0 4
A 2288(1) 5 2 5 8 8 0 0 4 6 6 5 8 5 4 2 1
Agromen 3060(2) 5 6 4 5 7 5 2 9 5 9 3 7 6 2 2 5
A 2005(1) 5 1 7 1 7 3 0 8 4 3 7 5 4 4 0 4
BRS 2110(2) 5 6 1 2 6 9 6 2 5 4 0 6 6 8 6 7
Média 5 8 6 7 8 3 6 8 5 5 7 9 6 8 3 0
C. V (%) 1 2 9 9 1 0
F (H) 4 , 1 * * 2 , 9 * * 3 , 1 * * 4 , 1 * *
(A) - - - -
F (H x A) - - - -
D. M. S. (5 %) 2 2 7 9 2 4 9 5 1 7 0 0 2 2 1 6
Continua...
Híbridos
4 Comportamento produtivo e recomendação de híbridos de milho para a região Meio-Norte do Brasil. Ano agrícola de 2000/2001
Híbrido
  Piauí Análise
  Teresina Parnaíba Palmeiras Bom Jesus Baixa  G. Parnaíba Teresina conjunta
 (sequeiro)  (sequeiro) do Piauí  Ribeiro   (irrigado) (irrigado)
Zeneca 84 E 90(1) 10092 9 0 3 3 5 8 9 6 6 8 3 3 9 7 2 1 9 2 9 6  8896 8 0 0 9
AG 1051(3) 9 2 7 1 9 9 0 8 5 8 6 7 5 7 0 0 9 5 3 3 7 5 5 0 10437 8 0 0 5
Pioneer X 1318 H(1) 8 0 9 2 9 1 7 1 5 6 2 5 8 8 1 6 9 2 1 2 8 8 0 0 7 2 3 3 7 7 5 8
Zeneca 8420(1) 9 0 2 9 8 4 2 1 5 9 0 8 5 9 3 7 8 6 6 6 8 5 5 8 9 0 5 4 7 6 1 3
AG 6690(2) 7 9 7 9 8 9 4 5 5 9 7 9 6 7 2 1 8 7 4 6 8 1 8 3 8 6 2 9 7 6 1 3
Dina 657(1) 9 2 2 5 8 6 1 2 5 9 1 2 7 0 6 2 8 1 2 1 8 2 5 2 8 2 7 5 7 4 9 5
Zeneca 84 E 60(1) 9 8 9 1 8 4 4 1 5 3 0 4 7 2 0 1 8 4 3 7 7 1 3 7 8 8 2 5 7 4 8 3
Cargill 747(3) 8 1 0 8 8 1 0 8 5 8 0 0 6 8 7 5 8 6 8 7 7 7 2 9 7 7 6 2 7 4 7 2
DKB 350(2) 8 8 1 2 8 5 7 0 5 1 6 7 7 0 4 2 8 3 9 6 7 6 0 4 8 7 2 9 7 4 5 9
Agromen 3050(1) 8 8 3 7 7 8 7 9 6 2 0 8 6 9 7 9 8 7 2 1 7 9 6 0 7 8 9 2 7 4 4 8
Pioneer 3021(3) 8 3 6 2 8 4 7 1 5 8 3 3 6 7 8 3 8 6 4 5 8 3 7 1 7 4 6 7 7 4 3 1
A 2366(1) 8 2 3 7 8 4 4 6 6 1 4 1 6 6 0 4 8 7 9 1 6 8 5 4 8 4 6 2 7 3 3 4
AG 7575(1) 8 4 2 1 8 8 8 3 5 8 5 4 6 8 7 5 8 4 7 9 7 3 9 8 8 2 2 9 7 3 7 1
BRS 3060(2) 7 3 5 4 7 9 6 2 5 5 8 7 6 8 7 5 8 2 9 1 6 2 7 1 8 3 8 3 7 2 9 3
Zeneca 8410(1) 9 6 2 1 7 6 9 6 5 3 4 2 5 8 5 4 8 6 4 6 7 0 2 5 9 0 5 4 7 2 8 4
Agromen 2012(3) 8 3 6 7 8 6 9 2 5 7 8 3 6 1 7 9 8 8 4 6 7 5 3 7 8 4 1 2 7 2 6 7
Zeneca 85 E 031 8 6 4 3 8 4 3 3 4 9 1 7 6 7 0 8 7 5 1 6 8 6 9 4 8 0 8 7 7 2 6 6
A 2560(1) 7 7 8 7 8 4 0 4 5 9 6 2 5 8 6 7 7 9 2 5 5 9 5 8 7 9 8 7 7 2 5 7
Pioneer 30 F 75(1) 7 4 2 5 9 4 6 7 5 6 0 8 6 6 5 8 8 6 7 9 8 0 6 2 6 9 9 6 7 2 2 4
Colorado 32(2) 7 8 3 3 8 2 4 5 5 3 2 5 6 9 7 9 7 8 3 3 8 1 7 5 8 7 4 2 7 2 1 6
AG 8080(2) 7 9 4 6 8 4 3 7 5 0 9 6 6 5 1 2 7 9 5 8 7 5 3 7 7 9 0 4 7 1 1 4
SHS 5050(2) 8 9 4 6 7 0 6 2 5 3 5 4 6 7 6 2 8 0 5 0 8 2 5 0 7 8 8 7 7 0 0 8
BR 3123(2) 8 5 9 6 6 2 7 5 5 7 4 1 6 9 6 2 8 8 5 0 6 6 1 6 8 2 5 4 7 0 0 0
MR 2601(1) 7 2 6 7 8 0 3 7 5 2 5 0 6 9 5 8 7 4 3 3 6 9 6 2 9 3 7 2 6 9 7 3
SHS 5070(2) 8 4 3 6 6 6 6 2 5 3 0 4 6 1 0 4 8 3 5 4 7 2 2 1 8 1 4 2 6 9 6 8
BR 206(3) 8 1 8 7 8 1 5 0 5 1 8 7 6 6 9 5 7 4 5 4 7 5 0 8 7 5 2 5 6 9 4 4
HT 1(2) 6 8 1 6 7 0 2 0 5 7 9 1 6 3 9 2 7 9 7 9 7 8 5 4 8 0 5 4 6 8 7 1
Pioneer 30 F 88(1) 7 8 3 3 7 8 5 4 4 3 6 7 6 5 9 2 8 5 9 6 7 5 5 8 7 7 2 9 6 8 6 1
BRS 3101(2) 6 6 8 7 7 6 4 6 5 8 9 2 5 8 3 7 7 3 1 2 6 6 3 3 8 4 1 7 6 8 3 4
DAS 112 X(1) 7 4 4 6 7 9 2 1 4 9 4 2 6 2 6 7 7 4 3 7 8 0 1 2 7 1 0 6 6 8 2 2
HT 5(2) 7 9 7 5 7 3 2 1 5 6 8 7 6 7 7 9 7 1 0 3 7 3 6 2 6 8 7 0 6 7 9 1
AG 9010(1) 7 5 7 5 7 3 8 3 5 2 2 9 6 8 4 2 7 3 9 6 7 6 2 3 7 1 6 6 6 7 8 3
A 3565(2) 7 6 4 1 7 6 6 6 4 8 2 5 5 3 9 6 7 4 1 6 7 4 2 0 7 1 2 5 6 7 7 1
A 3663(2) 7 3 9 8 7 8 5 3 5 0 4 1 5 4 3 7 7 1 9 6 6 7 5 8 6 9 6 2 6 7 5 2
Agromen 3150(2) 7 8 8 7 7 1 7 5 5 4 5 8 6 3 2 5 7 5 0 4 7 4 0 4 7 5 6 6 6 6 8 0
Cargill 435(3) 8 1 0 8 7 5 8 7 5 4 2 9 5 8 4 2 6 9 1 6 6 9 9 8 7 8 4 6 6 6 7 7
Agromen 3180(2) 7 5 1 7 6 8 7 0 5 5 4 1 5 9 1 6 8 1 0 4 6 8 5 7 7 3 5 0 6 6 4 8
A 2288(1) 7 8 7 9 7 7 2 1 4 8 1 2 5 9 5 8 7 0 2 1 6 7 5 0 7 3 2 5 6 6 1 9
Agromen 3060(2) 7 0 6 7 7 0 4 2 4 6 1 7 5 8 1 2 7 8 9 6 6 6 7 1 7 6 5 4 6 5 5 4
A 2005(1) 7 3 8 3 7 6 0 0 5 3 8 7 6 0 5 4 6 6 3 3 7 7 5 8 8 8 3 7 6 4 4 6
BRS 2110(2) 6 4 9 1 6 8 7 5 5 6 2 5 6 2 2 1 7 1 2 4 6 0 5 0 5 6 4 1 6 2 6 1
Média 8 1 3 6 8 0 1 0 5 4 8 1 6 5 2 4 8 0 8 6 7 4 9 8 8 0 0 7 7 1 1 6
C. V. (%) 8 7 1 1 1 0 7 7 7 9
F (H) 4 , 5 * * 6 , 1 * * 1,5ns 3 , 0 * * 5 , 4 * * 6 , 9 * * 7 , 5 * * 1 4 , 8 * *
F (A) - - - - - - -
4 0 3 , 1 * *
F (H x A) - - - - - - - 3 , 1 * *
D. M. S. (5 %) 2 2 5 7 1 8 2 6 2 1 2 6 1 8 0 8 1 6 3 2 1 7 6 3 1 0 5 8
(1)Híbrido simples, (2) híbrido triplo e (3) híbrido duplo.
**e* Significativos a 1 % e 5 % de probabilidade, respectivamente,  pelo teste F.
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